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Resumo
Avaliar o impacto de ações para promoção do consumo de frutas e hortaliças (FH) no ambiente de 

trabalho. Estudo de intervenção tipo antes e depois não randomizado com grupo controle histórico, realizado 
em empresa do ramo da pesquisa científica. A população de estudo consistiu em funcionários que almoçaram 
no restaurante da empresa nos dias do estudo. No diagnóstico inicial, foram coletados dados de caracterização 
da empresa estudada e da empresa fornecedora de refeições, caracterização sócio demográfica e consumo de 
FH pelos indivíduos estudados e sua opinião sobre temas ligados a FH. Foi também realizado grupo focal 
com formadores de opinião da empresa, a fim de conhecer os determinantes do seu consumo de FH com 
vistas a subsidiar a construção de estratégias para sua promoção. A intervenção durou oito meses, sendo 
composta por duas vertentes: ambiental (refeitório da empresa) e educativa (dirigida aos indivíduos). Na 
primeira, investiu-se na sensibilização do proprietário da empresa concessionária e da responsável técnica 
para a importância da promoção de FH e em contatos regulares com ela a fim subsidiá-la para a oferta de 
FH no refeitório. Na segunda, foram realizadas atividades presenciais, distribuídos materiais educativos 
e desenvolvidas ações de comunicação eletrônica. No diagnóstico final, além do consumo de FH pelos 
funcionários, foram registrados o nível de exposição dos funcionários à intervenção e suas impressões sobre 
modificações no restaurante da empresa no tocante à oferta de FH. A análise do impacto da intervenção 
consistiu no exame da relevância da diferença observada entre proporções ou médias obtidas antes e 
depois da intervenção. A associação entre intervenção e desfechos foi examinada por meio de modelos de 
regressão múltipla controlando-se para a situação de consumo inicial e para fatores sócio demográficos dos 
indivíduos. Foram estudados 61 indivíduos. A média de cobertura das atividades e materiais educativos foi 
de 63,5%, sendo esses avaliados positivamente por 98% dos funcionários. Cerca de 2/3 dos funcionários 
perceberam mudanças em pelo menos dois aspectos referentes à variedade e aparência das preparações. Do 
total, 88,6% confiavam na higiene desses alimentos no momento pós-intervenção contra 56,9% no momento 
pré-intervenção. Houve um aumento de 53,6g (38%) no consumo de FH no almoço realizado no ambiente 
de trabalho. Houve também aumento no consumo regular de verduras (de 47,5 para 72,1%), e no número 
médio de dias de consumo de verduras (de 4,4 para 5,6 dias). Foi observada associação entre aumento 
do consumo de FH e mudança positiva na confiança em relação à higiene dos alimentos oferecidos crus; 
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aumento do consumo de hortaliças e mudança positiva na confiança em relação à higiene dos alimentos 
oferecidos crus e nível de exposição à vertente educativa da intervenção; e aumento na média de dias de 
consumo de legumes e percepção de mudanças positivas na variedade e na apresentação das preparações 
com FH. Houve um aumento no consumo de FH entre funcionários expostos à intervenção. Seu desenho 
multicomponente parece ter contribuído para os achados do estudo.


